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PARÓQUIA DE  NOSSA SENHORA DA GRAÇA DE TIRES

DOMINGO XIV DO TEMPO COMUM

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS

 Mt 11, 25-30
Naquele tempo, Jesus exclamou: «Eu Te 
bendigo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 
porque escondeste estas verdades aos sábios 
e inteligentes e as revelaste aos pequeninos. 
Sim, Pai, Eu Te bendigo, porque assim foi do teu 
agrado. Tudo Me foi dado por meu Pai. Ninguém 
conhece o Filho senão o Pai e ninguém conhece 
o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o 
quiser revelar. Vinde a Mim, todos os que andais 
cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei. Tomai 
sobre vós o meu jugo e aprendei de Mim, que 
sou manso e humilde de coração, e encontrareis 
descanso para as vossas almas. Porque o meu 
jugo é suave e a minha carga é leve».
Palavra da Salvação.

O CORAÇÃO DE JESUS: UM ÓTIMO LUGAR DO DESCANSO

REFLEXÃO DOMINICAL 
No Evangelho deste XIV domingo do Tempo 
Comum, encontramos um convite de Jesus: 
«vinde a Mim todos os que andais cansados 
e oprimidos e Eu vos aliviarei». Existem três 
momentos fortes, dignos de salientar neste 
Evangelho:
1. Jesus louva ao Pai (o louvor da revelação do 
Pai aos simples, aos humildes, etc.);
2. Comunhão Profunda entre Jesus e o Pai;
3. Um convite de alívio e de descanso.
O primeiro momento consiste numa oração de 
Jesus dirigida ao Pai, porque a Sua mensagem 
encontrou acolhimento entre os humildes e 
simples e a rejeição por parte dos arrogantes 
e sábios. Os sábios e inteligentes são, sem 
dúvida, os fariseus e doutores da Lei que não 
conseguiram aceitar e acolher as Palavras de 
Deus por se terem considerado a si mesmos 

como conhecedores da verdade e, por isso, 
os filhos prediletos da salvação. E os pobres e 
humildes são os que aceitam a sua realidade 
de pobreza, de fragilidade, de marginalização 
e procuram uma palavra de conforto. São os 
que abrem os seus corações ao mistério do 
Reino sem preconceitos. Para acolher o mistério 
e a linguagem do Reino, a chave fundamental 
é a humildade. Por isso, afirma São Tomás de 
Aquino, “a humildade é o primeiro degrau de 
sabedoria”.
No segundo momento, Jesus mostra em 
linguagens claras e precisas a aliança especial 
que existe entre o Pai e o filho. Ninguém pode 
conhecer o Pai sem primeiro conhecer e criar 
intimidade com o Filho. Jesus deixa claro que 
quem quiser fazer uma experiência profunda 
e íntima de Deus tem de O aceitar e segui-lO. 
Ele é “o Filho” e só Ele tem uma experiência 
profunda de intimidade e de comunhão com 
o Pai. Jesus Cristo apresentou-nos o Pai: o seu 
amor, a sua misericórdia, o seu poder.
Finalmente, depois do louvor ao Pai e da sua 
experiência de comunhão com Ele, Jesus 
lança-nos um convite para irmos ter com Ele 
e aproveitarmos o melhor descanso e alívio 
de todas as nossas preocupações, cansaços, 
tristezas, etc. Este convite não é para os 
orgulhosos, porque dificilmente percebem que 
estão sobrecarregados ou precisam de ajuda. 
É para os simples e humildes de coração que 
são rápidos em reconhecer a necessidade da 
intervenção de Deus.
Em suma, a humildade e a mansidão do coração 
trazem-nos para o chão da vida e possibilitam 
que vivamos com mais humanidade. De facto, 
humildade é a chave para a entrada no coração 
do Pai. Devemos sentir esta urgência em 
responder ao convite de Jesus porque Nele 
encontramos a paz e a alegria para viver.
O Senhor é fiel à sua palavra e perfeito em 
todas as suas obras.
Pista de Reflexão
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• De que lado coloco a minha vida: nos humildes 
ou nos arrogantes?
Votos de um santo fim de semana para todos.
Pe. Andrew Prince Fofie-Nimoh.

DIA MUNDIAL DOS AVÓS

INDULGÊNCIA PARA QUEM VISITAR IDOSOS 
O Vaticano anunciou  a concessão de indulgência 
plenária a todos os que participarem nas 
celebrações liturgias do Dia Mundial dos Avós e a 
quem visitar um idoso sozinho, presencialmente 
ou por via digital.
O III Dia Mundial dos Avós e Idosos, celebração 
instituída pelo Papa Francisco, vai assinalar-se a 
23 de julho, com uma Missa na Basílica de São 
Pedro (10h00 locais, menos uma em Lisboa) e 
Eucaristias nas dioceses de todos os continentes.
A Penitenciaria Apostólica divulgou um decreto, 
esta manhã, concedendo a “Indulgência Plenária 
aos fiéis que dedicarem tempo para visitar 
pessoalmente ou virtualmente, através dos 
meios de comunicação, os irmãos idosos 
necessitados ou em dificuldade”.
A indulgência é definida no Código de Direito 
Canónico (cf. cân. 992) e no Catecismo da Igreja 
Católica (n.º 1471) como “a remissão, perante 
Deus, da pena temporal devida aos pecados 
cuja culpa já foi apagada”, que o crente obtém 
em “certas e determinadas condições pela ação 
da Igreja”.
Na sua mensagem para o Dia Mundial dos Avós, 
o Papa desafia os jovens que se preparam para 
a JMJ Lisboa 2023 a visitar os mais velhos.
“A vós, jovens, que estais a preparar-vos para 
partir para Lisboa ou que vivereis a Jornada 
Mundial da Juventude na própria localidade, 
quero dizer: antes de sair para a viagem, ide 
visitar os vossos avós, fazei uma visita a um 
idoso sozinho”, pede Francisco.
‘A sua misericórdia se estende de geração 
em geração’, uma passagem do Evangelho 
segundo São Lucas (Lc 1, 50) é o tema que o 
Papa escolheu para este ano.
O Dia Mundial dos Avós e dos Idosos pretende 
ser “um pequeno e delicado sinal de esperança 
para eles e para a Igreja inteira”, precisa 
Francisco, de 86 anos.
A mensagem sugere gestos concretos de 
companhia, para “abraçar os avós e os idosos”.
O Papa destaca a “proximidade estupenda” 
entre a celebração do Dia Mundial dos Avós e 

dos Idosos e a Jornada Mundial da Juventude: 
O Senhor espera que os jovens, ao encontrar 
os idosos, acolham o apelo a guardar as 
memórias e reconheçam, graças a eles, o dom 
de pertencerem a uma história maior. A amizade 
duma pessoa idosa ajuda o jovem a não cingir a 
vida ao presente e a lembrar-se que nem tudo 
depende das suas capacidades”.
Cidade do Vaticano, 05 de julho de 2023

JMJ LISBOA 2023
PONTE SOBRE O RIO TRANCÃO SIMBOLIZA 

SONHO DE UNIR GERAÇÕES NA JMJ

Os presidentes das autarquias de Lisboa e 
Loures inauguraram esta semana a ponte 
ciclopedonal sobre o rio Trancão, no Parque 
Tejo, espaço que vai acolher os eventos 
conclusivos da JMJ Lisboa 2023, no mês de 
agosto. D. Manuel Clemente, cardeal-patriarca 
de Lisboa, falou na “concretização de um sonho”, 
na contagem decrescente para a Jornada 
Mundial da Juventude, e destacou os “vários 
significados” da nova ponte, que une vários 
concelhos, as populações com o rio e também 
diversas gerações. Para o responsável católico, 
há uma “geração 2023”, na JMJ, que recolhe 
muito das gerações anteriores e aponta ao 
futuro. “Será algo que vai marcar o nosso país 
nas próximas décadas”, sustentou D. Manuel 
Clemente.
O Patriarca de Lisboa aludiu ainda à presença 
do Papa neste local, daqui a 30 dias, falando de 
Francisco como um “verdadeiro pontífice”, um 
homem que faz pontes, “em todas as fronteiras 
da humanidade”.
Carlos Moedas, presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa, disse na cerimónia de inauguração 
que o trabalho desenvolvido no espaço do 
Parque Tejo teve um resultado “absolutamente 
magnífico”, sublinhando a relação de amizade 
entre Lisboa e Loures. 
O Parque Tejo (Campo da Graça) vai receber 
o Papa na tarde de 5 de agosto, sábado, e ali 
vão pernoitar os peregrinos que participam na 
JMJ, numa vigília que se prolonga até à Missa 
do Envio, na manhã do dia seguinte.
Fonte: Agência Ecclesia, 06 de julho de 2023.
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AGENDA E AVISOS PAROQUIAIS 

• Se alguém tiver conhecimento de uma casa 
ou apartamento para alugar, é favor contatar 
o Prior. Pode ser T0, T1 ou T2. 


